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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

Disciplina: Internato II – Saúde Coletiva  Carga horária  
Prática : 300h 

Pré-requisitos: Internato de Saúde Coletiva II  
Coordenação: Prof Ms. Cristiane Czarnecki Mayorquim 
Prof Ms Arlindo Gonzaga Branco Junior Semestre: 2023.2 

 
I – EMENTA 
Política, planejamento e programas em Saúde. A gestão no SUS nas interfaces da tripartite. Redes 
de Atenção em Saúde. Epidemiologia. Epidemiologia. Gestão do trabalho e educação em saúde. 
Educação Permanente em saúde.  

II – OBJETIVOS 
Aplicar conhecimentos para a gestão da assistência à saúde dentro do SUS; compreender o 
sistema de saúde local, suas inter-relações; identificar e priorizar problemas e imaginar soluções 
viáveis para os mesmos. 
III – METODOLOGIA: 
Observação e diários de campo, discussão de caso e situação-problema, supervisão 
compartilhada, leitura orientada e reunião de equipe 

IV- PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 
Será composta das seguintes modalidades: 

N1: Avaliação semanal Minicex (10,0) 
N2: Avaliação semanal Minicex (10,0) 

Observações: 
1. Para fins de aprovação o aluno deverá ter o mínimo de 75% de frequência as aulas (Art. 124 
do Regimento Geral/UNIR) e alcançar no mínimo a média de 60 (conforme normas da 
instituição). 

2. A composição das notas será feita da seguinte forma: 
Se nota final >60 = Aluno aprovado na disciplina 

Se nota final <60 = Aluno vai para a prova repositiva com a matéria toda da disciplina 
-Se média aritmética da nota repositiva + nota de maior valor > 60 = Aluno aprovado 

-Se média aritmética da nota repositiva + nota de maior valor < 60 = Aluno reprovado 
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3. De acordo com a Resolução 251/CONSEPE, art. 15, § 3º - O não comparecimento à alguma 
avaliação no decorrer do semestre implica em não obtenção da nota na mesma, impossibilitando 
o caráter de reposição por meio da nota obtida na avaliação repositiva. 
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